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Introdução 

O polímero poli(succinato de butileno) (PBS) tem 
chamado atenção por ser um polímero verde, 
origem de poliésteres alifáticos em que os mesmos 
são amplamente utilizados como carreadores de 
fármacos para a área de sistema liberação de 
droga, pois satisfazem os pré-requisitos de 
biocompatibilidade e biodegradabilidade. A 
copolimerização de poli(álcool vinílico) (PVA) em 
PBS tem como objetivo garantir uma propriedade 
anfifílica que pode ajudar a modular a liberação de 
fármacos usados no tratamento da tuberculose 
(TB), podendo promover maior interação dessas 
partículas com as células e tecidos a fim de 
melhorar a eficiência do tratamento desta doença 
que continua sendo uma epidemia em grande parte 
do mundo, causando a morte de quase um milhão e 
meio de pessoas a cada ano, principalmente em 
países em desenvolvimento(1-4). O planejamento 
experimental é uma ferramenta essencial no 
desenvolvimento de novos processos e no 
aprimoramento de processos em utilização5. O 
objetivo do presente trabalho foi utilizar o 
planejamento experimental para determinar as 
condições físico-químicas propícias para a síntese 
do copolímero PBS/PVA para a área 
nanotecnológica. A metodologia empregada foi o 
delineamento fatorial 2k, dois níveis de variação 
(níveis +1 e -1) e k fatores experimentais, usando o 
programa STATISTICA 5.5, em que os fatores 
experimentais escolhidos foram a relação entre os 
polímeros (X1), temperatura (X2) e tempo de reação 
(X3). A variável dependente escolhida foi o 
rendimento reacional.  

Resultados e Discussão 

Os resultados para os parâmetros operacionais 
foram escolhidos com base no parâmetro estatístico 
R² (coeficiente de determinação) e na análise do 
Gráfico de Pareto para identificar quais as variáveis 
mais significativas em função dos polímeros 
preparados. Os parâmetros operacionais obtidos 
como resultado do planejamento experimental para 
foram: relação 2:1 para os polímeros, tempo 
reacional de 4 horas e temperatura operacional de 
170ºC, sob agitação constante em atmosfera inerte 
de nitrogênio com adição de 4 gotas do catalisador 

peróxido de benzoíla, utilizado na copolimerização 
via radical livre, conforme Tabela 1 e Figura 1. 
 
Tabela 1: Resultados de Coeficiente de Correlação (R²) e 
Rendimento para o planejamento experimental de 
copolimerização do sistema PBS/PVA. 

 
 

 
Figura 1: Gráfico de Pareto correlacionando a influências das 
variáveis no Rendimento com nível de confiança de 95% (p < 
0,05) para a Copolimerização do sistema PBS/PVA. 

Conclusões 

O planejamento experimental foi uma ferramenta 
essencial no aprimoramento do processo de síntese 
do PBS/PVA com a seleção das variáveis que 
influenciaram com número reduzido de ensaios em 
bancada, além de determinar a confiabilidade dos 
resultados obtidos. 
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